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¬Há 17 anos, a arquiteta e 
artista plástica Tatiana Ca-
misassa  Dhering,  58,  en-
frentou pela primeira vez a 
luta contra um câncer de 
mama e saiu vitoriosa. Po-
rém, no início de abril des-
te ano, durante um auto-
exame, ela detectou um no-
vo nódulo no seio.

Embora o Brasil enfren-
tasse o início da pandemia 
do novo coronavírus (Co-
vid-19) e os especialistas es-
tivessem reforçando a im-
portância do isolamento so-
cial para conter o contágio 
da doença,  Tatiana sabia  
que o câncer não podia es-
perar e decidiu ir em busca 
do tratamento. “Da primei-
ra vez que fui diagnostica-
da  aprendi  que  quanto  
mais rápido enfrentamos o 
câncer,  maiores  são  as  
chances de cura e tomei a 
decisão de não esperar a 
pandemia passar para me 
cuidar. Não entrei em pâni­
co com medo de ser conta-
minada pela Covid-19. Sa-
bia que não adiantava ficar 
adiando, então busquei au-
xílio médico,  fiz  todos os 
exames seguindo todas as 
medidas  de  segurança  e,  
no dia 30 de abril, a cirur-
gia foi realizada”, contou.

Após a cirurgia, o próxi­
mo passo para a recupera-
ção seria começar a quimio-
terapia e, mais uma vez, Ta-
tiana  não  quis  esperar.  
Com o amparo médico ne-
cessário, ela iniciou o trata-
mento na Oncomed, em Be-
lo Horizonte, e, no início de 
junho fez a primeira ses-
são.  “Me sinto segura na 
clínica, que foi toda adapta-
da para o momento que es-
tamos  vivendo.  Além  de  
aferir  a  temperatura  de  
quem entra no local, estão 
todos de máscaras, reduzi-
ram o número de cadeiras 
e  disponibilizaram  álcool  
em gel. Além disso, os médi­
cos e as enfermeiras estão 
sempre em contato comigo 
para saber como estou”.

No entanto, nem todos 
os  pacientes  oncológicos  
diagnosticados  recente-
mente  tiveram  o  mesmo  
desfecho que o de Tatiana. 
De acordo com a Socieda-

de Brasileira de Cirurgia On-
cológica (SBCO),  a  pande-
mia de  Covid-19 cancelou 
70% das cirurgias de câncer 
no  Brasil  entre  março  e  
maio, o que equivale a 116 
mil procedimentos.

Realizado  em  parceria  
com a Sociedade Brasileira 
de Patologia, o levantamen-
to aponta que entre 50 mil a 
90 mil brasileiros podem ter 
deixado de receber o diag-
nóstico de câncer  nos dois 
primeiros meses da pande-
mia no país.

Dentre as razões para a 
queda nas cirurgias e a redu-
ção dos exames oncológicos, 
estão fatores como serviços 
de diagnóstico de portas fe-

chadas, médicos e enfermei-
ros redirecionados para os  
casos da Covid-19 e hospi-
tais com leitos reservados pa-
ra atender a demanda que 
aumenta a cada dia.

Segundo o oncologista es-
pecialista em medicina inter-
na  e  diretor  da  Oncomed  

BH, Roberto Porto Fonseca, 
é importante que os pacien-
tes oncológicos ou com sinto-
mas não se esqueçam que o 
tempo é um fator determi-
nante para  um tratamento  
eficaz.  Ele  ressalta  que  a  
orientação é que o tratamen-
to oncológico deve ser priori-
zado mesmo diante do cená­
rio do isolamento social.

“A decisão da manuten-
ção ou não das terapias ou 
de exames de acompanha-
mento deve ser tomada jun-
to ao médico assistente.  A 
melhor estratégia é a conti-
nuidade  do  tratamento  e  
adoção de medidas que redu-
zam a possibilidade de contá­
gio pelo vírus”, afirmou.
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Como a Covid-19 pode impac-
tar um paciente em tratamen-
to oncológico?
O  vírus  responsável  pela  
pandemia, Sars-CoV-2, um 
patógeno  com  alto  poder  
de transmissão, é potencial-
mente  capaz  de  produzir  
uma doença com vários des-
dobramentos principalmen-
te  em  pessoas  portadoras  
de outras enfermidades, co-
mo pacientes  com neopla-
sias  hematológicas  -leuce-
mia,  linfomas  e  mieloma,  
pessoas  que  passaram por  
transplante de medula ós­
sea, além dos idosos, hiper-
tensos, fumantes e diabéti­
cos.

Devido à  pandemia,  muitas 
pessoas estão com medo de 
ir à hospitais. Como o atraso 
no diagnóstico pode prejudi-
car o tratamento?
A  mortalidade  por  câncer  
em várias partes do mundo 
tem sido reduzida por dois 
principais  fatores:  preven-
ção primária e secundária. A 
prevenção primária diminui 
o número de novos casos e a 
prevenção secundária, atra-
vés do diagnóstico precoce, 
aumenta o sucesso do trata-
mento e a chance de cura.

Diante do isolamento so-
cial, quando não é indica-
do  postergar  o  auxílio  
médico?
Pessoas que tenham sus-
peita e apresentam algum 
tipo de câncer devem sim 
procurar orientação médi­
ca, tomando todas as me-
didas  de  prevenção  de  
contágio  já  amplamente  
divulgadas.  A prevenção 
de ambas as patologias po-
de salvar muitas vidas.

Como a Oncomed tem feito 
para incentivar os pacien-
tes a não interromperem o 
tratamento e amenizar a in-
segurança  nesse  período  
de pandemia?
Os nossos pacientes têm 
sido  informados  da  im-
portância de se manter o 
tratamento  regularmen-
te. Todas as medidas de 
prevenção do contágio fo-
ram  implementadas  na  
Oncomed, aumentando a 
proteção dos  nossos  pa-
cientes  e  colaboradores.  
Além disso,  informações 
têm sido fornecidas com 
o intuito de diminuir in-
fecções,  com  utilização  
de busca ativa, redes so-
ciais e telemedicina.

Precauções 
que devem 
ser seguidas 
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O paciente com cân­
cer deve tomar algu-

mas precauções no dia de 
sua consulta ou tratamen-
to,  como ter somente um 
acompanhante,  com  me-
nos de 60 anos, se possível, 
que não  apresente  sinto-
mas de gripe. É importante 
tentar manter distância de 
outras pessoas, mesmo da 
equipe de saúde e não ficar 
próximo de outros pacien-
tes. As recomendações de 
prevenção, como lavar as 
mãos, devem ser seguidas 
com rigor.

Especialistas alertam 
sobre risco de 
diagnóstico tardio 
devido a Covid-19 

Cuidados. Oncomed adotou diversas medidas para garantir a segurança de pacientes oncológicos durante a pandemia

Tratamento do câncer deve ser 
priorizado mesmo na pandemia 
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90 mil
Tardio. Estudo da Sociedade 
Brasileira de Patologia aponta 
que entre 50 mil a 90 mil 
brasileiros podem ter deixado 
de receber o diagnóstico de 
câncer em 60 dias de pandemia.

Dr. Roberto Fonseca fala sobre a importância de manter o tratamento oncológico em dia 
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